
REFLEXOS 

 

 

Que rei me proclama 

arauto  

se não há 

nenhuma mensagem? 

 

Que deus me absolve 

se foi o pecado 

que o fez 

no nicho dourado? 

 

Sonho? Do outro lado 

do leito 

a realidade é circunstância, 

é ânsia no peito. 

 

Tremula o galho 

sozinho. 

Foi o vento? 

Foi o passarinho que voou? 

 

O reflexo na água 

entorta a árvore 

fincada na margem. 
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